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Este trabalho foi realizado nos lº e 2·11 semestres· do a:no· 
de 1988, pela aluna Rosa maria de· Oliveira, com a coordenação do 
profess·or Ahtonio de Almeida,. na Univers-idade Federal de- Uberlân-
dia. 
. , 
A" nos's:a, tentativa. e a de percebeT como se d; a·  prática, ,
de arganizaç ão popular na sociedade·  cap.i. tal is-ta·., que, bem O sal!re­
mos, trata.-se de uma sociedada: excludente e elitista. 
rrataremos� em especial da forma orgamd.zativaJ das=·· ass"tYci­
aç ÕeS'"' de bairros·, tomando como estudo a Ass··ociaç ão de moradooos- , 
do Conjunto Habitacional Sant� Luzia, na periferia da cidada· d� U'-
berlândia• Isto se explica pelo fato de percebermos· o processo· ,
N N 
de urbanizaçao como a fragmentaçao da. sociedade urbana� sendo que
, 
N 
a periferi� e o"locus "' daqueles que sao marginalizados,tanto 
n;mico, quanto socialmente.
ec.9.
Acreditamos que estas pessoas que se encontram marginal,!'
zadas- nesta sociedade,. se encontram numa tentativa de sup ração dar.
process·o de exclusão, e, que mesmo ten
do em seu cotidiano a rela ...
N 'b, i , d 
... 
ç ao com O poder pu ... co, 
atraves a extensao· da Prefeitura em sua'S"
entidade:s, estão se mobilizando par
a ter suas· necessidades- bersica::s
e imediatas·  satisfeitas.
Portanto, a·. nossa prencupação aqui, ; a veiculação das a�
sociaç;es·com O urbano e o 
capital, pois- ao termos a luta de rei­
vindicaç;e� por melhores- condi
ç;es de vida da população da perifa�
ria,; certamente temos algo 




"O's mecanismos de·. poder, o,s modos de produção .. e os sistema·s· de ex:.. 1 ' 
pro,priação·; que nos S'ão comumenrrte apresentados' como produtos do Des 
tino·, enfrentam· o confronto dos fatos· na hist�ria deste continente�
e são claramente desmitificados�Como resultados da criaçio humana:i
eles· podem ser modificados,.mas a mudança· exige ciênc ia e cons:ciên· _
cia. ;tJtf.Galeáco de �Firéi tas·)• 
Jt ualmente; vivenciamos· a dinâmica social do mundo urbano 
capitalista: as v�rias formas� de exploração e dominação lflmpos:ta:R à
N , N m·aioria da populaçao, que procura'.,
atraves de organizaçoeS' populat'�
a melhoria·· da qualidade·· de vida• areas bem sa-rvida:s-· por- transpor·-... , 
te�, ;gua, esgoto, iluminaçao publica, etc . 
ífo inserirnros·, estes movim entos num contexto mais arnplo·-ca
pitalista1,; entendemos o crescimento das diversas manifestações pop:
lares'.· na. sociedade · brasileira, espsci ficamente na cidade de Uberlâ;
dia.; como reflexos: do de:s'Ccntentamento geral dos indivíduos· que, n:
sua maioria-, sofrem dos mecanismos der uma sociedade excludente e � 
litista: nos diversoa setores� político, social, econ;mic cr, cultural 
e artistice• 
Esta sociedade
r caracterizada· por profundas díspar· dadas � 
inclusive s�cio-econÔmicas, com a a-cumulação de riquezas de. urrr:)lax:fo
e generalização da mis;ria de outro·;. faz com que a população aprese. 
da a sua condição de vida e trabalho, principalmente os moradores' 
de periferia, que afastados dos centros: urbanos··, têm suas especifi� 
cidades..., sua origem social, seus níveis de renda e condições de vi­
da� sua situação no trabalho, seu preparo educacional·, sua qualifi-
,. i , cação profissional, suas preferenc as poli ticas-, sua participação: ,
, .  d b º  , ,em movimentos: reivindicator1os e airros·, enfim;, tambem O seu esp.1,
rito associativo. 
,..- .... 1 
• : 
. .. ;, .: 
... - .• �
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, 
O' nosso estudo· s·era centrado na história soei.ar do quo�
tidiano dos moradores da periferia, em particulhr, dos moradores 
do Conjunto Habitacionai Santa Luzia; que se pretende estudar.De�
l.imi taremos·· o nosso estudo de 1982' a 19-Sff, por se tratar do peri.,,.. , 
oda de constitui�ao, ate o momento atual. 
Nio deixaremos de estabelecer uma relação ent:::-e O pass-a:­
do e O presente, proque acreditamos que a História tem uma dinâmi-, , , 
ca·; e O homem e o responsavel' por es·te processo historito;, pos·to , 
que o temos enquanto agente social',: ser histórico. 
Gostariamos de sallentar que a construção do Conjunto H,!
bitacional t,anta. Luzia.' foi· em-: p'.Lec-ó governo VirgÍlio Galas·s·f e
constituição da associáção de moradores· do conjunto no de Zaire R� 
zsnde� numa proposta de noemocracia Pnrticipativa tt poD· este. 
Sob este aspecto,. é importante que citemos· Tillnan r-ve:es 
e outros, que no texto "ffiovimentos de Bairro e [stado:lutas na es:­
fer.a dá reprodução na Am;rica Latina
º·, apresentam· duas formas de· ,
surgimento das·· organizações· de bairros- a primeira,, surge com � fi".
nalidada: de se· realizar as rflivindicaçÕes, dos moradores, que par-:
tem de problemas concretos·, .. e que são reconhe�idas· como existenci­
ais· para todos os moradores' e de certa forma: insuport;{veis, falta, 
de ;gua, transporte, poluição, etc) .. Nascem· assim, da necessidade·· ,
dos moradoras·  A· segunda, deve sua: formação de "cima"-. um programai
de "ass:ist;ncia social"' pelo Estado •. Segundo os autores-';. ambaõ· não 
deixam de ter um confronto com as estruturas saciai� dominantes ,.. 
tendo ... se que os movimentos de bairros· são formas .. de resis·tência s.9.
cia-1•· 
Isto posto,. trataremos da presença das classes po lares
na cidade de Uberlindia, essencialmentg no Conjunto Habitacional ,
Santa.1 Luzia,, posto que foi um projeto de construção da, iniciativ 
da Prefeitura locar, sendo portanto justificado nos meios politi _
cos. como "beneficias do progresso", escamoteando a· noção de serem 
N N 
meios de exclusao das populaçoes de baixa renda, ou de uma opção ,
por moradia destas•· , . 
A"lem disso, preocupamo-nos com o pape des:ijarpedbado pe ...
lo [staclo, frente aos moradoras e vice-versa.A· ;ttmat de Tilman � _
, , d , ver:s·., e outros:-, e que, alem e 
se apresentar enquanto destinatarjjo
N , • ' . • "'! # 
das reivindicaçoes, ele tambem ira assumir o papel de adver:-sariCJJ•
Neste sentido; ao faze�em suas reivindicações, exigindo serviços
de infra•estrutura do Estado,. dão a este uma qualidade de "autori� 
dade respons�vel pelo bem-comum", isto fruto de ideologias ofici _
aisv:nação, segurança, desenvalv imento, apoiadas por programas lso ..
lados de ajuda, em que se permite a "participação dos pobres", sob
a dire�ão 8 controle paternalista do :..starlo: e insti tuiç Ões·· priva 
A. ' 1 .d 1'' das ºassistencialistas,..• o nive i eo og1co, ao levar o "bem-co -
mum·� para estas. camadas da sociedada, o Estado acaba por legitimar­
-se. 
Os autores colocam uma questão que vale a pena ser discu-
tida.: al;m de viverem em condições sub humanas,. de ·!·.8.,re·.m· v os seus- i.m. 
postos· pagas· segundo os interesses dos ricos, sua contribuição em
dinhGiro ou trabalho para a associaçãa:, tida para obra·s, de b i ur an z.s, ... 
. , d . i' . t d. ... çao, supostamente Ja a qu:i.r ra-m com is o, a:.: irei to êE su· as, n ·· ecess·i-
dades, .. básicas .. de vida• 
N'o entanto',, legitimam o Estada,.. que na qualidade de aUtQ.
N I • # • ' 
ridade� sao os· un1cos responsave1s em levar a satisfação das deman-
das dos· moradores da periferia• 
, ... d , Temos ai a preocupaçao e recuperar as praticas populare;
percebendo O objeto na ansiedade de se ter as· neces·sidade.s .. báslca:sr
satisfeitas:-. No entanto,, teremus que perceber que se inserem- nunra: 5.0
ciedade capitalista;. que sio setores excludentes- desta soci�dad� i­
que os problemas- que motivam a.s suas atividades:' são essenciaimente­
sociais·. e eoonÔmicos-, s·em descartar os demais·, que os adversários:
que enfrentam· , os · discurs:os·· que os divergem;. estão em relação· ao
tstado. , , , 
Convem notar tambem, que, com o aumento dos alugueis no
' • d • ·1· t f per.imetro urbano, n lei o 1nqu1 .1na o· que vem avorecer apena·s,.:.:oao, d ... ... locador do imovel, este process·o e exclusao da populaç ao mais· ca,-
rente da sociedade uber1andense, nos leva a pensar sobre a prÓpria
questão da terra• Num pais em que se tem uma "reforma· agr;ria" ,. e
não se explica o assalariamento dos pequenos produtores-·; percebe _
m'Os a emergência da pop 1laç ão de se organizar ;i participar e·fetiva ....
mente dos rumos de sua sociedade.
Neste sentido; o presente trabalho tem·· por obje ivo ana'!;.:
� � 
llsar a associaçao de moradores, .
. em questat r, bem como suas·· articura,.. 
çÕcs · polÍticaS•· 
msrece:r.·J especial atençaão a questão da especulação imob,!
li;ria, enquanto fator de exclusão
 dos moradores para a periferia·,
como as prioridades do poder pÚblito
, ao ter seu campo de ação mafis
amplo na cobran�a de impostos•
 icm .. , iptu; taxas de asfalto, de água
1 O . e' mais vi:vel ao 
Estado receber imposto�·destas popula-e uz. ra, 
� ,. , 
ç Ões=- excluidas do psr1metro 
urbano·, do que te-las· habitando areas-
1 d t · m""n .... e e sonegarem aqueles
 impostos·.e an es 1na g ·� � 
d• ,. • d 
� 
Tentaremus·· verificar a 1nam1ca:· a associaç ao·; tentando, 
ar.: pra't1· cas dess·a entidad
e-' frente ao poder publico munio:f ...analisar -
pal'.  ,. . .. . . 
' 0' de fundamental' importancia captar a=, d1nam1ca d·a: a_sTambem 
. ,,.. · nserç ão· na soci
edade .. capitalista; mediante S'ua� p·rá-
sociaç: ao· e sua 1 
. • .. d. ti· V
"" prÓf.Jr ia, no que tange aos seus interessgs·· intertica ..  rs1v1n 1ca g · , , __ 
,,.. . 5 pois sob 
nenhuma hipotese, perpassar a= ideia· de-: , 
nos.�ao queremo , 
4· 
um simples jogo de interesses·· comunit;rios ccntestadore·s·, mas uma· 
forma de mani€estação da soc-ieda'de frente ao Es ado. Tenta:re:mos· a.­
bordar os mecanismos de negociaçio do movimento com as !nst;nciaa
governamentais;. mecanism·os de· formação de opinião internos, nos , 
conflitos a ele inerentes·, nas suas pr�pr:tas · t.{ticas de ação. 
o que não vem significar que temos es·ta articu:J,aç.ão de, ,
moradores.- enquanto ação de toda a "cornunidaden ('construção a. nosso
ver ideol�gica, forjando uma dita.: democrac.ia in· erna no movimento)
Isto, posto que se delegam poderes a apenas·· alguns membros da po,e:.u
l�ção, em detrimento dcs interesse� de muitos. 
A'o termos uma visão m a sociedade uberlanden-se,. dos Órgâ·os 
pÚblicos do periodo em estudo,; teremos maiores condições de abran-, 
ger ..· as diferenças, as derr-otas,. as taticas diversas nas formas· de
mobilização popular, as relações de dependência ou independência, ,
dos mobimentos· cem as conjunturas politicas J. ocais. 
Tenta-remos apreender estes movimentos dos moradores';: sem
silenciar a respeito da opressão e resistência destes. Questi�nare, -
mas· s·e estes moradores perifericos se inserem· no po 'er- c:liscipl'i:na:r
ào capital", ao abordar sobre o comportamento dos moradores-; até no
mom:ento cm que silenciam• 
u·prarece ainda mais di ficil" ace.i tar que os homens 
destinados a pensar pensa� e, mais do que isso 
ajam· do acordo com os seu� pensamontos". ('BfftS'C y
ANI, rr.. Stel la m,. Jrcestrategia da recusa. p. !'4 J. -
Objetiva ... se tamb;m discutir sohre as alternativas de or.:;:.;,
ganizaçio dos moradores, para buscarem suas soluç;es a problemas', , 
básicos· .... creches, moradia, oscolas, saude, saneamento basico; e
r _




A' ass,ociaçao de moradores tem o carater de representati-, 
vidade frente aos rnoraclore·:s;, a med
ida que discute junto a estes,:c:r
r'te·:r •eivindi6ativo e de satisfaçio das demandas.Nio queraseu ca a 6 
N , 
--
mos· perder de vista uma discussao de carate
r institucional:' desta:
'· . rganizativa. posto que toda associação de bairro tem que pra�ica. o , , 
obrigatoriamente, passar r�elo pr
ocesso de legalização, a partir d'e
sua constituição, 0 que ja del
ega um bom temp·o para se oficializar
Diànte de tudo isto, colocamos ar seguintes quest;ea que
serão desenvolvidas no trabalh
o- a associação em estudo, poss·uf a�
t . .r te ao stado, ou 
esta simplesmcrnte perpassa uma polÍti anomia ,ren ._
1 . . l"sta que se ten
ta negar? O movimento tende apenas a seca c .1.eni.:e 1 , , 
dirigir a agências prestador




� de valores culturais· e d� organização da sociedade?em. mu ançao , . ,,. , 
�M 
t do�es realmente de 
uma dinamica propria, que vis$ 0é\l·ao eles por a .,_ 
Com O Estado, ou sio portadores�de experi�nciar d�'enfrentamento 
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V ler % r o cot di no
,,., 
de mo d a soei oe
e ott' 
um M V e a e. 
ob e r o 1, m e  buscar meios para que r
pop enc a am v 'rios momontos da sociedade- bra il_i 
r mante m cono co m di�ogo, troquem sua experi;ncia, bu • 
e ndo t n o  no investig dotes, quanto os investigados, a tern •
v p3ta ma soe ed de m is di�Amica, viva� 
• , 
t'-""'"·º eci que se res-gate, apreenda o teorice, o a·r 10.\,1.cq
ore gioso� o ocial e o econ;mico numa interaçio, sem que um 
P to se sobre�onha sobr os outros. ;o queremos inclusive, ser 
gento os r anhos ao mov imanto popular, mas enquanto investigad ,· 
h , , •. , tr ba ar j nto o mor dores, percebendo ai as nossas pro -
prias condicÕes de vida em io urbano. 
ind concordamos:· com Georges Haupt (l), que afirma a.. rre-
ce do hi to ia orem n o  ser indiferen·e ao passado do movi_ 
manto, n m ter- e como o je o s instânci s· dirigentes do partidm. 
o te. t , le p pÕe que e ten1..e articular a produção histÓric '
com 
, 
m mo i cor tiv , não enquanto hisyoriadorea, motivado& p� 
p X pe qui·a, po 
, -
compromissos ou a·e mesmo por uma opçao 
.. . i. olo ic, e irmo
" . fe encia pod • 
,
no e demici�nro, tendo como unice ponto de . 
/f nos 
-- , 
preocup .ao port nto, e de não utilizar a hist� 
, ria do movimentos populares., m especial do movimento em estud 
enquanto inst umen�o dé l gitim ão, vindo ju ti icar :s neces:sf:da
de�da camad s privil giad da socied e capit list . 
Jo en anta, enfrentamos di icu ad das divar
eenvolvim nto des e trab lho, inc usive por rmo 
pa.r o 
raba hado 
a a r de , n o rmo oportun d d de trabalhar com o n·o- 1•
to do mov iment ,, deologi engendr d nos moradora qu p r-
tN .. -
t e pam da ssoc a ao;. do hor r o om que a r unio uc i 
�endo no di 
p ço ar cr t 
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D!:5ENV O LV I MENT O 
Não há dÚvida de qµe·· a conc-entr.ação demogrC:fica, impõe 
novas formas de conflito de class·esi 'n,a· cidade· portanto, qt.e s·e­
rão gerados� OS'" problemas·· de vida urbanos·,. que se sobreporão aos-
conflitos· de cla:ss:e. 
O. que nos 1·n�eressou,· no entanto,·_ foi" t o segmen o social
identificado como- tt.abalhadores·;. que vivem- na periferia da ci­
dade,; onde se localizam� enquanto trabalhador.as- assalaria.dos, C,ã
· melÔs�donas· · de casa.,, etc. Tornou-nos evidente que as camadas-· SE,
ciais··: na periferia, tendo como base os moradores do Conjunto H,!,
bi tacional Santa Luzia�� têm suas·· particularidades· no que tange
' , • ' b , a renda e salar1as, como tam em nos· problemas· enfrentadoS"
torno da qualidade de vida. 
em· 
É neste contexto que entendemos·· a emergência de f armas·
associativas- dos grupos populares·- os. movimentos de ·bair:tros,· fa,..
zem parte da prJ,rria dinâmica social do mundo urbano eapitaQis-
,. t• - t ,..,.. ta, e t- m geralmente, um mo 1vo ca.i..ac er1s·1..1co para sua-s exis _
tênciasr e atuação: o processo de pauperização em que se encon
, 
tra� os moradores da periferia, que , excluidos de melhores con.
diçÕes de vida como moradia, alimentação, saúde e lazer, perce­
bem· a necessidade de que suas neces·sidadas; básicas· e imediatas ,
sejam satisfeitas·, diante das condições de vida do meio urbano,
N 
O que gera condições de particípaçao no process.o de reivindicai,..
ç Ões·· de interess:aS:� de class·es· ..
, 
Nb entanto, e bom que se deixr claro que O estudo se ,
refere a um bairro perif�ico de
»Uberlindia• uma cidade que tem
suas· origens no s;culo XIX, a resenta-se no s:�alo xx· come urna�
6 
cidade dé médio porte, com' urna nitida delirni taç ão do espaç O urba.­
no e nele o lugar racionalizado e definido de class·es sociais. A'
estrutura moderna e avançada arquitetura, estimulad·a pela especu-
IYN , , # I 
laçao imobiliaria, destroi com furia sua memoria, impregnando a:
população de orgulho pela cidade·. Dessa forma, obras- monumentais·
são projetadas no seu espaço urbano, tais como praças·,. shoppih"gs-t�
parques, 8stidio de futebol, clubes de lazaer, além de req Jinta ...
• 'bl• n(l)dos estabelecimentos pu icos. 
� . 
[ ainda, "Uberlandia, uma sociedada ca italista q. e ide-;..
ologicarnante mistifica a exploraçio do trabalho, as desigualdades
, 
sociais e os conflitos de classe, constroi uma imagem de socieda�
, 
de· querreflete o progresso atreves da ordem e do trabalho.Progre�
so esse que O capital, como força laboriosa, "conquista•t para "t.E.
da'tr a sociedade que aqui vive, progresso ess·e forjado sob a ima _
gem de uma sociedade ordeira, laboriosa e passiva oralizada de
(. y • d 
, • b A tt• 2, ponta a ponta pelo 1 ear10 urgues. 
,.,, ,,., . . 
Estas questoe�·sao essenciais para que se perceba O pro-
cess·o de articulaçio do Estado e da sociedade: no período de 1982:
a 1988, caracterizado pela "redemocratização"' do pa{s, em espec.f
al · do governo de·· Zaire Rezende· de 1983 a 1988"', com a sua propos­
ta de Hf)emocracia Participat.i.va" •
Nti tentâtiva de perceber o discurso burgu;s na cidade da
Uberl;ndia, nos deparamos com alguns discursos de irgÍlio G las­
si(futuro prefeito de Uberlindia em 1989), idealizada sob a pro�
me�sa de progresso social-
•t· A. construção dos contjuntos· Luizote de Frei ta,g·, egis, _
mundo Pereira e outros-, num total de 10 mil casa-s, tirando das f.s..
velas e dos cortiços as familias carentes, atendeu ao lado social�
»o asfaltamento de ruas, num total que poderia asfaltar
Uberlândia a são Paula, tirando a lama e a poeira das casas dos ,
b • • " bairros. . da periferia• foram o ras sociais, •
u·r uma prova de que iremos continuar trabalhando pelos mE_
nos favorecidos; a proposta de construção de mais de rn mil ca-..
sas papou.ares para atender quem ainda · não tem tasa pr;pria"'· e�,
Ao falar a.um setor determinado
 do social; Virgilio Gai­
la·ssi ainda associa o seu discur
so aos receptores de sua- mens·a:, _
, 
gem-·, deixando claramente a ide
ia de uma associação que deva, em·
primeiro lugar, se desenvolv
er sobre as imperativos de progress·o
e que busque a organização 
dos moradores' por vias pacificas. 
para tanto, o poder pÚblico
 tem os seus meios repressores para





s sempre procuraram dar poss·ib!.
lidada de crescimento 
ao cidadão, oferecendo-lhe oportunidadé·s- ,
de vencer· por si prÓprio









atiof:lo�·e apreço po:['. ess·e· bairro·, con�
truido num dos lugar
 ares·· mais bonitos de Ube
rlândia. Considero, a­
trJ, que O Santa Luzia j.; 
atingiu maturidade suficiente para me 8
.., 
judar-- no trabalho 
de procurar melhorar ai
nda mais as condiç Ões de
vida de seus morad
ore�.mesmo assim m
e atrevo a sugerir ações que
se transformem em 
bem#estar e seguranç
a aos moradores- assumo aqui
O compromisso de 
levar • policiame
nto ost nsivo ao bairro (as�im
como em toda a c
idade)", conservar
 s aumentar ainda máis· os seTvi _
t ..... 
. , 
ç os de limpeza da
s ruas, aumen � 




nte· a associaçao d
e moradores. Considero ess·es-
serviços essencia
is e que precisa
m ser aumentados",
( 3) 
O discurs.o do 
poder.e· perpass·a· ai uma "pr
itica democrática"
em que O indivídu
o dirige ou prete




ca� do conjunto 
habitacional periferico, incita
n-
do assim, todos 
os moradores
r a prestarem· uma ajuda·  
a seu governo· e
vice-versa, o discur
so escamoteia uma
 prática e iniciação pol{tica
dos moradores, f
azendo com que 
estes sejam capazes de apreendere� 
os mecanismos de 
suas próprias f
orças internas .. Ou mel
hor, 0 rJdiSJi!I
curso da:s comunida
des· de bas-e dà 




 no sentido de impor li�ites
priados- pe os 
' t
, . 




sto acima como o atual da "Demo
cracia Participativa Zaire Rezende"', perpnssam uma 8�, • • ·t ... um1n1s raçao, 
publica voltada para as necessidades- da comunidade:, càt' · t , . t', ac er1st.!, 
ua esta de uma politica clientelista, em que os rnov 1mentos· de
bairros· parecem estar cada tte:z::.mais· "'cooptados" ao poder pÚblico.
A'' A'ss·ociac ão de moradores- do Santa tuzia 
A associação deve sua exist;ncia principalmente, aos an
tigos núcleos de bairros, formados por interm·édib de Zai·I·e R'ezen.
Nota-se que o presidente, ao menos na gestão 86/88, é O 
elem·ento mais atuante,. tendo este participado em 1988; dos com is--
sios .. dos diversos partidos políticos que estiveram no bairro, na
intenção de cobta:r ações··, propostas do poder pÚblico para com O 
ccnjunto habitacional Santa Luzia.
« a:ss·ociaçãõ no entanto, ao se apresentar unit;ria ao
conjunto dos moradores·,, acaba por transformar-se em legitimadora·
do poder pÚblico• Isso equivale a dizer que elas têm como ponto
de partida, 0 processo de legalizaçãõ ... o Estatuto da Associação.
, , 
ora, uma vez que o poder publico e capaz de uma reordenâ 
,,. ,
ção geral da sociedade� ele tem tambem, sua proposta estruturada
na criação da A�CHSL(Associação dos Moradores do Conjunto Habit,!1
L i )' que J voltada para o conJ'unto dos moradore-cional Santa uz a , g 
desta periferi.a• 
Sob este aspecto, o estatuto da associ�ção �eixa claro
que: "'ª associação é sem fins lucrativos, n º ilj.mitado de sereias·,
com a finalidade beneficent
e, assistencial, filantrópica, educat!
recreativa e esportiva; SBrá apartidária:-: e não par­va, cultural, 
. . , faram em suas reuniões ou fora delas, em seu nome ,m1t1ra que se • · 
. f t ""� politico
-partidár ias·  ou de class-:es ·; raspei tará Omani es aç 01:;1. ... ... , , 
. , • d liberda
de religiosa, nao tera preconceitos de raç� ,principio e , ' ' 
I 
. aliºdade; primara pelo rssplidto as leis e as autor!cor e ou nac1on 
·'d apoiando-as na preservação da ordem e do bem dades· constitui. as,
estar social,, .• 
..1. l, 
,1\inda, 11 propugnar por todos oe meios ao seu alcnnce, pa-
ra que sejam proporcionados ·pelos Poderes rÚblicos e rarticulares,
ao Conjunto Habitacional Santa Luzia, todos os melhoram8nto� ne
cess;rios ao ·be m estar de seus moradores, ao progresso material e
moral e social; para tanto, a AMCHSL empenhar-se i na instalação 
de Escolas, creches, Cursos Profissionalizantes e �emi-profissio-
, , , 
nalizantes, Ambulatorio-medico-odontologico, biblioteca,pJblica , 
curs'O de alfabetização para adultos, cooperativa· de consumo, par­
que infantil, quadras esportivas e outros equipamentos comunitá _ 
rios ao bem-estar da comunidadet a:· sua manutenção sera com recu!: 
,., ""' 




Para se permitir analisar o envolvimento dos moradors� 
deste conjunto periférico de Uberlândia,. é essencial que se iden­
tifique a fonte,. ou melhor, o critério da distinção do discursa 
que norteia O movimento de bairro� por se tratar de uma sociedade 
civil, os repres-en:taotes.: çles-ta· associação , diante de seu dis·cur­
so não-oficial, cmfitizam suas reivindicações 
.. no que tange a,- fatQ.
l'.'SS de natureza scrcio ... econÔmica, em r-rimeiro lugar, e aquoles· V in­
culadoS com as questões de segu
rança e justiça.
s·ob O aspecto da segurança e justiça,ve:tiffcamas ,e con .. 
junto os "rondÕes· policiais", 
que foram fruto das roivindicaç;es
da a·ss.ociação·  este procedime
nto policial: a estigmatização do P,!?.
bre momo "marginal", não leva 
em questão a população ecanomicame.!l
te marginalizada - os pobr
es sao os 'tptincipais� su�:peitos•·'· Eles
não t;m O acesso aos �ens m
ateriais, inclusive a uma adequada alj.. 
N N"'o temos no Brasil o alcance economico, como a distri�mentaçao• a 
buição de·. re.ndai, para 
melhorar o nível de vida da população.
Em rei.ação ;s reiv
indicações.� dos moradores- do conjunto ,.
# N N 
, 1• denti fique as tatier.as· de aç ao da associaç ao em est_ue bom que se 
a Creche comunit;ria 
seja mantida, os recursos· são
do. Para que 
. . .. d população, do que de recursos do poder pÚblico.adv1ndos·ma1s a 
. ,., realizada:&· ga
linhada:s, rifas, festas, e doaç Õesr· •
Para tanto, sao 
. Al. 's em 
rnaio de 1. gss·, a associação recebeu a vi-
de terceiros• 1a , 
sit� da Verea rlora Nilza Alve� Barbosa, a qual opinou pele) recolhi
menta de uma contribuiçio dos moradores do Conjunto Santa L uzia. ,. 
em dinheiro ou alimentos� como forma de CJntribuiç;o mensal a' cr�
che. 
Através de seu Presidente Euripedes Batista, a . ... assocJ.aç ao
, ... . 
entrou em contato com orgaos·ligados ao rresidente da:RepÚblica�em 
Belo Horizonte, para reivindicar uma Delegacia Policial no b ·· ai.r.r.c·. 
Foram reivindicadas também� plantio de ;rvores, construção de es­
cola de zç grau, for1111Ção do centro de menores:, limpeza pÚblica· f
... , 
drenagem dó brejo, construçao da area de lazer, da horta comunit,Í 
riaipedido de autorizaçio de verba para unidade· ao menor com cu�
se profissionalizante, uma ambulancia, uma viatura, uma biblict� 
#> 
ca completa, uma livraria com convenio ffl'ecr uma farmácia comunit,Í 
ria, a·existência de uma ronda policial enquanto não houver O Pº.!
to pollcial1 me'dicos para o Posto de SaÚde, que o estão abandona.o.·
do por questões salariais,.; poliesportivo; distribuição dos ticke­
ts· de lei te. Numa reunião com a pres-ença do Prefeito Zaire· Rezen,;. 
de foram reivindicados: prédio para unidade de recuperação ao me­
nor,; saÚde; dentista; segurança.; ilum�naç ão; lazer; esportes·; ra ...
.... 




Diante disto, Euripedes Batista deixou claro que se e. 
xista um estatuto, é para que seja. respeitaclo, posto que O mesmo
poder; servir de instrumento par� derrubar a diretoria, caso h� _
jam a.baixo::,-ass·inados·• «firmou que- n·é preferivel que os jovens
freqtJentem festa-s aqui no bairro, do que correrem uiscos-· no cen'...
tro da cidade•"' Este· dis:curso .. foi resultado de criticas· dirigi ...
das ; diretoria, de um mini strep-
tease ocorr.ido numa quermesse
realizada .. na Escola Prof• Iná
cio Castilho, localizada no conjunto
, 
ha:bi ta:cional. os associa
dos· tambem reprimiram o pres.idente �· com a
apresentação de um oficio, 
como uma advertência pelo fato ocorr:i·­
do; que, se repetido, o 
presidénte seria destituído de sua função •
... 
Nota ... se ai que a as
s.ociaç ao, sob certos aspectos �1 acaba
, . . 
por explicar e refletir a.
propria sociedade capitalista., sendo i!l
. . , capaz de cr1t1ca-1a. 
Com efeito, o movimento estando assim submetido ao Esta-
, 
do pela parte legal e ao poder publi
co econo�icamente� não é lev�
' ,., 
do a· superaçao da sociedade capi
talista, Os moradors� se orgaMi _
, 
zam coletivamente, para que o p
oder publico atenda �s suas neces:,..
sidades primordiais, tendo 
em vista as suas reivindicações• assi�
t�ncia cultural, assistenc
ial, educativa� esportiva e profissional
J. 
• , 
� interessante como o disc
urso burgues e introjetado pela. popula _
,., 
. . 
çao da periferia, ao se 
notar a constanc1a em suas re:.ivindicaçÕe:s
diante da se:,gurança ... 
como a raalizaçâ'o de uma operação pente- fino
de surpresa, qµe 
foi·reivindicado pelos associados e moradores p
rs
,., , . 
sentes. numa reuniao• 
"fTambem no disctJcso de um dos 
.. membros da as·so-
ciaç ão, 0 conselheiro
 JosJ Pereira, formado em '''Direito"' pola Uni-
versidade Federal de Ub
erlindia., que justificou a sua ausência nos
,., 
bailes:'. promovidos p
elos associados-: ttnao es
=tou vindo porque não ª!.
ti havendo policiamento
"�
[m 59- tratando de r
ealizaçÕeso, a n.s-s-ociação através de ,
verbas-· adqulridas' 
da TA'C (iaxa de Apoio Comun
i t;r io), aplicou nas· 
;{reas�· de esporte, 
lazer e cultura tais como
 ... Projeto Circo, sh'otus 
de. ruas·, concursos
 de danças� teatro, c
ursos de datilografia, a·a­
belereiros, corte
 e costura, artesan
ato, concursos· de forró, etc.
Tem conseguido a 
construe,ão da praça; d




truçao da Escola: [stadual Profe§;.
sor In;cio Casti
lho, de 1 n e z� graus�
N'ota ... se que,: a
pes ..ar da ass·ociaç:ão de moradores· em estudo,
N A i 
criticar a constr
uc;ao de obras fa:r
a·on cas, ,,réiviodicou a const
ru 1:..· 
ção de uma escola 
de 2• grau, que p
or sinal, foi construída nos
�
sob 05 parâmetr
os de uma arquite
tura moc:!erna·, que nitidamonte is.Q.
la- 06 indiv.iduos 
que se encontra




les que se enco
ntram no inte
rior da mesma. 
Sob outro asp
ecto, o centro de formaç
ão prof issicnal quer





ao de iniciativa do [sta:dc.r 
,·
tendo O "apoio" d
o sEN!lC, tem 




o de trabalho.e ali temos costu
reiras.,
, . ... 
s·13c·retar1as, cozinheiras, etc• ao se
 tem ali, a qualificação pro-:..
fiss·ional somada ; consciência po
litica, a relação entre o €raber
e o poder, do ponto de vista da org
anização·-.
, . 
Para o pode:r publico, a atitude 
destas· associações·, vem'
m.uito a calhar, pois· enquanto
 se ocupam de · seus� problemas-- imediã
tos· e na satisfaç ia destes; 
os moradores· que são geralmente, 9 na
Conjunto ·anta Luzia' o são 
com certeza; trabalhadores:· assalaria _
dos·, não ameaça:m na maior 




capita lista. Ao se 1nser1re
m numa visa.o paternalist
1a· por parte da 
... 't 
Prefêitura, acabam por 




cos't: e nao s·e veem· inseci
dos numa pratica cotj_diana de dominação.
N 
os· seu::r· fins· de· semana sao
 para o jogo d:e ft.:tebol nas quadaas- po· ..
liesportivas:, para o cult
o na Igreja Adventista-••• obras,· reivin-
, N 
, 
dicadaSj mas que tamb
em sao respansaveis pelo controle do cotidi-
ano dos individuos .
. � os moradores da periferia: se n
ão tives·s-enr 
estes. e outros tantos
- divertimentos;) ser-iam- levados= , como bem
colocou-nos o Presiden
te [urÍpr;:;des Batista, ai ingressarem· para O 
centr'O urbano da cida
de-;. o que não lhes convém.
Também a prática no 
Centro de Formação Comunitário, co.o.
, • t b d 
cebe um saber·
 tecn1co , pron o e aca a o, o que vem favorece
r. tam·
bém·;· que os alunos· 
não tenhêlm a apropriação do s·al:1er associa::do
ao poder·, sendo inc
apa.zes de
r · vivenciarem· uma relação político-ide-
, 
olog5.ca• 
Não negamos a poss.i
bilidade destas· luta·er reivindicativa:s­
levarem a um proce
ss:o de· conscientizaçâo e mobilização dos morado-
. , . 
res�. posto que per
cebemos a Historia dos movimento� sociai� num�
dinâmica, momentos 
em que avança, e outros em que caminha co
m os·
interesses. do Estad
o• Temos que para tanto;. perceber. 0 cotidiano
dos habitantes· do 
conjunto populacional, que têm uma barreira pa­
ra avançarem· no pro
ces·so: marginalizado tanto social, quanto econg_
micamentejse org
anizam em movimenta de bairro� que devido
; sua !l
tuação econômica; 





o oo Conjunto anta Luzia,., vem afirmar a he
gemonia das classes:· d
ominantes·, tanto
 nas relaç Ões·· dé trabalho;, 
quanto no espaço e no tempo restantes do cotidianr r da� .., classes- su:...
b 1 , • • • a_ternasi cujas pratica• cot1d1anar geralmente naNo se - encontram· •
no bojo da resistência, do questionamento. 
, 
A luta ideologica desencadeada. pela classe �ominante, le-, 
va-nos a precebe�mo� o conteudo da [statuto da Associação do Con _
... 
junto Habitacional Santa Luzia., as regras· do sislbema jurídico ins, -
trumento repress·or- no Sistema Capita lista. A'o promover O atendim'e.!l 
to das' rrivindicaçÕes · cios moradores·,: a. as·a:0ciação acaba por condi ... 
cionar· estes por h;bitos e visões do poder pÚblico ... a dopendênci'a 
que se nota no discurso do movimento·, dos maradore·s· em relação· 
... , 
Prefeitura e SGUS repres·entantes·, a pol:i.cia; enfim , ao Estado. 
N 
� soa. atuaça-o perpassa um processo de legitimação do sa _
ber-. dominante,, ao não questionar os padrões· dominantes de organita-
ção, produção e conhecimento;. mas agindo de acordo com os pa:dtÕes:­
bu:rgueses:·� :reivindicando instrumentos:· repressores· burgueses·., ne·  _ 
gando assim, até certo ponto; o saber das· clas·s·as- subalternas'., 0 
saber. das class::es· excludentes, que estão "represe11tarrdo".
, • N 
Na verdade',: a propria questao da representatividade é a-
qui questiom;vel• Não são os moradores· que tomam a direção da asso­
ciaç.i'o, mc1s, 11:om·o percebemos no Estatuto,. alguns elomontos· que se
posic:tonam enquanto grupo dirigente·, que
 se pÕe a representa1I' 0 C!2,
letivo.É claro que o movimento nao
 representa os moradores na· sua
totalidade:;, posto que os .
. indiv Í duas têm as suas especi fie idadas- e
necess:idades: prcrprias:, pdd:s .... 
e encontram no bojo do sistema capi­
talista dé produção:, que exc
luií,. impõe dife·renças· a privirtgi'os.
É 
N ""' 
, interessante como se dao as dimensoe& por1ti-
cas dos movimentos popular
es sob o Capitalismo,. com a forma pela
, 
l.. ,.. .. mudancas· no seu con
texto historico. Assim como os· dir_iqua soTrem '.'/ 
gentea:do Estado deixaram 
de ser pessoas reais, para se tornarem
N movimento� de bairro� mediante uma camada dirig_en organizaç oes:, os , . "" o . "" 
1 .., , tornam-se tarnb
em organizaçoes. rgan1z:açoes· es·ta,5
te da popu açao·,, 
,. d ser apartidirias·, e, que.,no entanto tem a:s que legalmente;, tem e , 
,., i 't · . as - ai é o momento em que vem de·manstrar •suas discussoes· po 1 ic 
{ N,à..,O 
, 
, b ' pol ticc
r• negamos tambem·,. que ela! leva1 
o seu carater tam em 
, ,., , 1. 
a uma -rad-efinição da politica adotada�., mes·mo a-os orgaros pub 1cos 
l 
do conjunto• gin o em prol do atendimento d noces·e-ida.d 
, 
. b sica 
ter 





em q e o mov men ·o ameniza, de certa 'for· , 
da termin do grupos empra ria·
apena T , , agora tambe,rr a
tiv d umento das tarifa dos- co e 
d· rdo n an . presidente .., da o V ce da F'e e:rac;ao ci -
fOf 
a�oes d o ores de- G,coloca.: que existe outros- est;gios- do pro-
ces o. · n e s idade da·realizaçãn do 12 Congresso para se cri ' 
u movi snto aior. xplicou que nenhum serviço pode ter um bo r!_ 
d 
I A su a e: o centro de saude, o � ospi tal fl unicipal de Uberlandia. e_ 
mo reivindicam';'.. não atenderá p enamente �·s· necessidades da-s pess:a• 
s. Colocou a neces�idade de haver. conscientização dos morador�'
para o problema. 
, , -
1a verdade·;. ha ta berrr, momentos de insatisfaçao da pupu-
.., , , ,
laçao perife:rica,. mediante aos varias posicionamentos· do poder P.!! 
blico ao se ratar de a_gumas reivindicações:, que, de acordo co� 
a assnciação de morador o; sãn:esS:éaciàis� para o conjunto e qu� 
#V • • ... tao: co o a melhoria do transporte coletivo pelo Chefe da.. ivisa;o 
de Trânsito,·! o discurso de Zaire ezende, diante das di f icu d!! 
, , 
em que se defrontal'"'"A refeitura e como uma familia, estende di!n--
•' 
I • # A 
tro do poss1vei tt f o ecretario de Serviços Urbano -J se nto io · 
que pede calma da população, para â! colocação de abrigos· de ;ni' 
bus. 
. .. , 
lf associaçao de moradór.e.s preocupa o poder· pub icojpcri· 
como colocamos.;, &ia· pa'Ss: por um processu de at1· :rffl'li;t"l"!1m-:.) siste 
capitalista em alguns momentos, como poder vir ref etir a · s 
tis aç .. o das condiç Ões- de v id. e ger uma o ilizaç �o que pod 
r' acarretar at: mesmo a consc · entiz ção da pess-o s, mediant






,,,_ , . 





governo anteribr, em sou nao av a pa sado-
da ba rros. entrevist soe açoe rn m ced 




que devera o ter um contato diroto com os moradores. xp ica ata
p o ato de 3eu comprem s o do governo e de rabalho a� do 
ccmunidade 
S.egundo ele;. "as associações de bairros terão grande responsabili· ..... ,.. ,.. dado, po.1s serao elas que deverao levar as reivindicações devida .... ,
, mente· elaboradas-� asfalto, conserto de ruas, agua, esgoto e outra
U'm homem conservador, um discurso· de- progresso social" -"muitos POQ.
tos da cidade estio feios pela Campana eleitoral· e que a cidada
� 
merece se� limpa e bonitaU Lem rado por Antonio Naves sob�e a exis
tência de favelas-· nas proximidade·s do Santa. Luzia;, V irgÍJ.io dis·.s:e
que conversou com o IYlinistro F[risco Viana,sobre · a necessidade era
construção de 1cr. 0'00' casas· populares em Uberlândia, para resolvS:ll'· 
o p:roblema de moradia. Antes: de pensar no Santa luzia,, tem de pen,
sar em 01itras obras importantes� est�adas,) pontes. e outros ben-erl'Í
cios· que fav ore:cem o crescimento da cidade:-. 
,. , P-ortanto;. o movimento social em estudo, .. podera tomar-· uma., 
nova postura: diante do pode� publico� que vai contra.o seu di� _
.. ,. • d , • curso. de construçao de obras faraonicas· e esnecess:ar1as:., como vi
sa construir Virgilio Galassi·.{ bem verdadé que, a partir daqui
; ,;
O movimento poder;· se direcionar, a outros níveis .. de reivindicação,
--
, i .. pois·: a associaçao se encontra no estag o de eleiçoes·; de uma nova, 
diretoria., que, certamente•, tera uma postura. di fer.en ... e da atua'l ., , 
{ incriveli convem notar;,. a falta de participação dos· mo
radares·, tendo a associação que. se utilizar de algumas·· táticas ,.
. , 
que ''obrigam" alguns a participaren
r : e o caso do coordenador. J&ã.o-
lflves de Oliveira·,1 que impõe a presença: da.quales que recebem os·
tickets de· leite·:, do começo ao fim das reuniões associativas·� cai­
so contr·;rio nio receberão os tickets-.. Um outro aspecto, é no que·
,.. 
tange ao trabalho de'':recuperaçao de menores· e de alcoolatras·- a·rrô ...
nimosM� Coloca-se a presença dos viciados e dos menorew "no mal ,
caminho";: essencial para que seus depoimentos sirvam de , exemplo"
para os demais moradores •. Ora--;. â:sto é explicadC!I porque na periferi9
é que i segundo O discurso burguês:- el'i tista�; estão os bandidos·�· os:




o que ficou bastante claro com este trabalho� e que a A•�
scciação de moradores- do Conjunto Habitacional, surgiu do prÓprio 
poder· p�blico, devidb; proposta da Dambc�áp!�:gatticipativa Zai� 
re Rezende.�, e não no bojo dé discuss .. Eo dos moradoras=� noção esta-
que comum:ente se ter
rr. 
, 
Tal fato nos conduziu a repensar a· ropria organização
dos moradores=-,. bem como o seu desempenho polÍtico,. e as suas·· tetTt­
tativas· de articulação com outras forças s·ociais:·1 que não só os:
mo:r:adores do bairr.o a que pertence. 
, . ,., 
Vimo� que ha momentos em que a assoc1açao transmite 
pri5°pr ia ideologia dominante ,i e, em outros, luta para atender aas 
intsress.es:- dos· moradores; o que· sabemos,. voi totalmente cc,ntra o
Sistema Capi tal.:i.sta• Isto nos lem·bra· uma observação de Pierr·e Claa
tre·sPflm que: este admite uma relatividade: de cultura, ou seja·,adi.. 
mite a relatividade do mal na diferença.  Podemos melhorar O outro�, .. 
obrigando-o a transformar-se, ate tornar-se identico ao modelo
que lhe impomos·. 
Da:Í, sÓ conseguirmos analisa-r uma sociedade• priva-da· de-
alguma coisa· ... 0 Estado. Não cons eguimos analisar uma socieda-dE!'
sem O Estado·,· que nos parece como um des·tino. Jlor ist0 i",: tem ,, os a-i
tendência de colocar os mou imentos populares à margem da IIUstÓr ia,
aba-bando por rea-f ir mar a ide-elogia de uma classe dominante·.
Enquanto histor iarlores j; não temos· a história. do mov imen('.
S::,..Cla·stre:9",jPiernuArqueologia da \fiolência.p·.60. nu Estado é por· 1•. essencia; 0 acionci;rento da fo:-ça contr 'peta, a qual ·t d 




gem-. T en,-se a âmago do Estado, a força de �ção do um· anc as- 0 ..,ex,!
de recusa" do mJltiplo, o temor o o horror a diferenç:»: 
vocaça� 
lff
" • I, 1 1 d tn neste se-ntido un1co, corno se a e asse· exc. u ente da saciedade., 
. . , 
capitalis.ta, em estudo, fosse pre-determinada: a inscrever-se· numa 
histcrria, sem que a sua fala, a sua ação reivindicatória, fosserrr 
sentidas no contexto capitalista. 
, . ""' 
Vimos· que o poder publico, por suas- açoes· e discursos··,· ,. 
se esforçam por dirigir e controlar os moradores da periferia·, . .! 
trav;s··· de seus representantes em contato com a ass-ociação. 
I • � N 
A' estrateg1a da assocJ.açao em estudo; se situa. em pri-
vilegiar as car�ncia�r b;sica-s-· dos moradores·, em melhorar O nível 
de vida destes - creches;. escolas; lazer·, alimentação .. 
[stando organizad� com base no sistema capitalista de 
produção�: tem como alvo o Estado, pois- não têm condições· de enc.! 
. . . ,. 
minhar suas lutas de re1v1nd1caçoes-,. sem terem uma estrutura eco-
A i· 
, 
nomica• Perde em alguns momen ,os,. a. sua prop1Cia identidade:; pois-
es�ác sendo absorvida .:pela politica e ideologia do Estado. 
Nb entanto; negarmos- uma luta de clas-s-es·, é negar as·· 
prÓprias condições ·  objetivas e subjetivas·· da popu ação excluden ....
te da periferia, diante da exploraçao capitalista.Temos O movi
mente reivindicativo dos moradores· enquanto a prÓpria expressão
, 
desta luta, num determinado contexto historico vivido .. -A' prÓpria
N N t atuaçao da associaçao tem momen os em que encaminha. para uma ª""




r para manifestarem a:s· suas· relvindica-
çÕes. concretas- e imediata:s"1: es-tâo eng.endramdo em movimentos de·
resiatência, de mudança de condições estabelecidas- pelo Sistema
, 
Capitalista tambem. 
A')Jesar de aar artificialmente criada. pelo prÓpr io poderli
a asoociaç;ão ; progressita·;, ou seja, tem um cariter reivindicatc5:..., 
rio, indo portant�, contra a otica do capital.tla correspondr 
'
a
intenção de S'e obter alguns direi tos:-, pondo em choque os flundamen
tos do sistema social.Se h; uma dependência,. est.á os·tá em rel'ação
A i , com o Estado, com vias· econom cas• Ma:s·, convem notar, que os di -
versos setores· da .s.o,e:iedade ·capital is ta:, na era industr1· al'' ... , sao •
de·- endentes entre si, e as pess·nas estão intimà.mente dependentes-
· da
estrutura geral da sociedade ... ecanomica, soc5.o.1,. pol{ �ica,. cultu ... 
ral; etc. 
Nota-se no desenvolver deste trabalho,. a preocupaçio 
poder p�blico em subst'i tuir a luta de classes� pela colaboração 
do
e 
harmonia. entre as clas.irers·. Ai não se perceb'e uma postura- crititta·
A 
dos moradores: diante· da ordem economica industrial capitalista: �.
que reivindicam melhores'. condições de vida, por um· lado; mas· que· ,
por outra, não são estimulados a criticar a prÓpria concentração·
do capital . e desenvolver os s
13us interess-es· de classe: neste· mo·­
mento, 0 poder pÚblico imp,.Õe: a:· xdeõitogia pelo interess.e ao tra:ba.-
lho� i formaçio profissional, ao bem comum, dificultando assim� a
formaçiio de ema consciência de class·e:. O' poder pÚblico age ao n{ _ 
vel dàs re:laçÕGs de clas·s.ei numa tentativa de preservar a. ordem 
estal:felecida peial vigência do Capitalism·o. { por isto que a·· asso-
' 
ciação nos parec,e limitada as pers,pecitfvas do sistema,: posto que
o poder pÚblico; quem parece décidir sempre��·
Percebemos perfeitamente, que o Estado procura amenizar
O pr;prio conflito capital X trabalho,, o que vem permitir O pro"'...
prio desenvolvimento do sistema. como um todhi,,. I'sto fica claro no
.., , 
Estatuto do movimento, em que nao e permi
..,ido no inta:rior da. a.e-
sociação, propagandas de ideologias que se apresentom como con _
tr;ria� i ela, tais como• sindicatos, partidos.políticos. 
Nes·te santiclo�, a, interfor:ência do Estado se dá também n·o
setor econômico da ass·ociaç:ão·- a. sua si tu ação f • nanceira é contr,2
,,,,, , . .., 
lada� uma vez em que nao � uma organizaçao com fins lucrativos, e,
qualquer irregularidade ou infração
 -: ::... , poderá t'er interf�
rência do poder pr.1blico• N'éo existe a autonomia; pois o [s·tatfo mal!
'
, 1 id 1 , • A têm um controle rG?press:-or a nive eo ogie?o, economic:o e social�
sobre-·  a a:ssociação·, impossibilitando AOB.JS:�:;àesetJuolua:. ali:, uma at.i­
ç ão mais coerente com os interesses· de$ moradores· enquanto eles.se.
N • ,. 
� precctJpação do Estado 
em relaçao a existencia dê sindf-
catos·· ou partidos porÍticos 
no movimenta social de bairro� .. é expii
cável: a via educação porÍtica 
dos moradores das periferias·-.: se1ria
crucial' para que estes. se v
issem enquanto sujeitos sociais histJ ...
ricos, que sentiss=em a necessidade· de urna transform·aç,:ão desta so-
,· ciedade capitalista que os exlue t marginaliza. 
, . i Ora,. e muito melhor qµe ass milem o discurso burgu�s no
seu cotidiano, do ·que passarem a criticar a estrutura global dà
saci.8dade:- Gm que vivem·,.· Reivindicar melhoria·s· no transporteJ;. ilu­
minação'�1 ãÇJua, lazer;: cursos· profissionalizantes·�; etc', é melhor do
que passarem·· a perceber. a sua condição econômica, polÍtica, social, , 
e cultural� Sa o poder publico e capaz de "�oar" melhorias par� 0 
bairro periférico� por que não retira esta população da periferia... e os aproxima dos centros. urbanos? Po r que nao lhe "'doa'"' estas. ,
benfeitoria.a·. na cidade··, que aglomera todos os recursos b;sicos 
sobrevivência dos indiv{duos? 
A 
a
íl ecuperar o discorsnr burgues·, significa recuperar as·, su ..
as·· t;ticas· de ação� .. tendo-se o Estado como alvo das:· reivindicai; Õe 8
pelas clas·se.s ox:cludentes-.. A'o se situar nesta posição de "benfei· ...
tort; esta·· mesmo Es.tado acaba se legitimando·, e ganhando forças ,, 
para que os seus fundamento& conquistem ate mesmo o interior dos
mov imen·�os populares .. 
Enfim, quando se tem um lugar onde se reunem os moradores--
, . ,., , 
da periferia, que no caso e a associaçao, e esta e vigiada pelo'�-
lho do poder"� tem-se que criar mecanismos para que haja manifestâ... 
"' dos moradores e organizaçao om outro local.çao 
, ... 
Por outro lado, se a luta de classes e expressao das condi', .... 
ç;es objetivas e subjet�vas em que se da a exploraçao capitalis �,, ... 
a associação de moradores e expressao desta luta, portanto, sua at.Y.
ação prática deverá- se encaminhada no sentido de uma ação polÍtioa .•
Para isto, deverá haver um trabalho de educação e resistência, ou·
sejá,1 tentativas· para que o mmiimento ::. ' avance pela consciéntizaçãt!J'I
de classa, quer via educação, quer via organização. A{ sim, 05 mora�
doreS"' das periferias·· se veriam enquanto sujeitos sociais·, ser- histó ..
rico, e não simplesmente enquanto objeto na história. Basta· a ação·
do poder pJ°blico, do Estado, em amenizar o conflito de classes que
't- seus cotidianosJ Que haja uma história em que e ao present�· em os·
excluÍdos da sociedade capitalista tenham ª' sua fala:• própria, e não··
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